
 

         
 

       
   
 
 
                                   
 
            

 

Dia Mundial da Floresta 2010 
Câmara Municipal de Paços de Ferreira 

FICHA TÉCNICA 

Nome Comum:  Azevinho 

Nome Cientifico:  Ilex aquifolium 

Taxonomia: O azevinho pertence à família Aquifoliaceae 
(Aquifoliácias), a qual contém diversas espécies de árvores e arbustos 
espalhadas pelos trópicos e países temperados. 

Características Gerais: Possui um porte arbustivo ou arbóreo, 
podendo alcançar, no segundo caso, uma altura de 8-10 metros. O 
ritidoma (casca do tronco) é liso e esverdeado. 
 

   

Folhas: As folhas têm uma forma oblonga ou ovado-oblonga e são alternas, 
muito rígidas e coriáceas, muito reluzentes. As margens são onduladas e 
possuem dentes espinhosos. Em estados de desenvolvimento avançados das 
árvores, estes espinhos tendem a desaparecer. 
 
Flores: As flores têm uma cor branca ou rosácea. Nascem solitárias ou em 
ramalhetes nas zonas de inserção das folhas.  
 
Fruto:  O fruto é carnoso, muito apelativo aos insectos pela sua cor vermelha 
ou amarela viva. Floresce de Abril a Junho. Os frutos amadurecem em 
Outubro mas mantêm-se nas árvores durante muito tempo. 

 

 

Distribuição Geográfica: Espontâneo em 
quase toda a Europa e Ásia Menor. Em 
Portugal encontra-se no Norte nas serras de 
Larouco, Barroso, Padrela, Alvão, Marão, 
Montemuro, Lapa..., e também em Sintra e 
Monchique.  

�  
 

Condições Ambientais: Ocorre em bosques e 
matagais sombrios, bem como em encostas de 
montanha igualmente ensombradas. Pode subir até 
aos 1600 m. Requer solos frescos. 

Curiosidades: É cultivada como planta ornamental, usada principalmente para 
adornos natalícios. A sua procura do azevinho para este fim foi tão intensa que 
acabou por levar à proibição da sua recolha no nosso país (Decreto-Lei n.º 423/89 de 
4 de Dezembro), sendo hoje bastante rara enquanto planta espontânea.  
A sua madeira é de cor branca ou acinzentada, de textura fina e uniforme. É muito 
pesada, não flutuando na água. É muito dura, sendo difícil de trabalhar, mas é muito 
boa como combustível para lareiras. 
Antigamente acreditava-se que as folhas do azevinho maceradas e misturadas em 
vinho eram um óptimo tonificante. Tal facto não está provado cientificamente, 
acreditando os cientistas que este efeito se deve mais ao vinho que ao azevinho. 


